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Cruz que não tem seu calvário, 

Ê em espinhos, nem sudário.. 

Crus do aftar! 

Cruz, como noite sem véu 

A diviso ein cada estrefa, 

Que enteva as abnas ac vê-la... 
Cruz do céu! 

Cruz, como a vejo formos 

Nas ondas, em fins do dia, 

Toda fuz, toda harmonia... 

Cruz do mar! 

Cruz, como o é o Mártir em pé, 

Antes de catr por terra, 
br: E faz, se 0s braços descera....   Cruz do emor! 
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Megistamos mais uma vez a apre esença dos jímigos do nosso Boletim, com as suas oferta e desejo de 

gue este ano em que o Boletim completará 40 ANOS DE EXISTÊ TÊCIA - como foi fembrado pelo nosso 
mão Dr. E emando Sarnadas - não peça q trvatidos ou reforma... 
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O ESFORÇO CRISTÃO NA IGREJA DO PRADO 
No fim do século passado tiveram lugar dois movimentos nas 

Igrejas Evangélicas, na Região do Porto. 

As Uniões Cristãs, de que resta ainda a Associação Cristã da 

Mocidade, no Porto, e o Esforço Cristão que ainda existe na 
Igreja do Prado. Em Gaia a União Cristã da Mocidade de 

Vila Nova de Gaia teve a sua maior actividade na Igreja do 

Bom Pastor, Candal, que era pastoreada pelo Rev. André B. Cassels; e o Esforço Cristão, 

na Igreja do Torne, que o Rev. Diogo Cassels dirigia, e fundou a sua “Liga de Esforço 
Cristão de Gaia”, em 1903. À Igreja do Prado, onde o Evangelho começou a ser pregado 

em 12 de Maio de 1901, também pastoreada pelo Rev. Diogo Cassels, começou o seu 

trabalho de Esforço Cristão em 1914. 

O jornal “Egreja Lusitana” nº 359 de 13 de Agosto de 1914, dá-nos a seguinte 

notícia: 

  

“NOVA SOCIEDADE DE E. €. 

Folgamos muito em informar os nossos Leitores de que já se organizou uma Liga de 

de Esforço Cristão anexa à Capela do Salvador do Mundo, Vila Nova de Gaia. Na 

reunião mensal que teve lugar em 8 de Agosto assistiram 21 crianças e 16 adultos, nem 

todos membros da Liga. Todavia quase todos, tomaram parte activa na mesma e 
mostraram interesse e boa vontade que muito nos alegrou. Permita Deus aumentar e 

abençoar com a sua divina graça a nascente sociedade”, 

Portanto quando em Janeiro de 1927 foi fundada a sociedade juvenil que é hoje o 

Esforço Cristão do Prado, os seus organizadores não pensavam que estavam a restaurar o 
Esforço Cristão, que o Rev. Diogo Cassels tinha fundado na mesma Igreja, em 1914, como 

pudemos constatar ao ler o antigo jornal “Egreja Lusitana” que se publicou até 1923. 

No nº 290, de 18 de Maio de 1 911, vemos também notícia da Festa do 8º 

Aniversário da Liga de Eeforço Cristão de Gaia., no 

Nº 293, de 6 de Julho de 1911, vemos notícia de que a Liga Juvenil reune 

regularmente à 5º feira; no nº 332 de 22 de Maio de 1913, vemos notícia da Celebração do 

10º aniversário da Liga de Esforço Cristão, no Salão Paroquial do Torne, em 10 de Maio. 

No nº 354, de 4 de Junho de 1914, podemos ter “No sábado 16 de Maio, XI 
aniversário da Liga de Esforço Cristão de Gaia”, o que nos mostra que nesse tempo, quer 

na Igreja do Tome, quer na do Prado, o Esforço Cristão, estava em franca actividade.


